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EDITORIALLeia também...
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O ano de 2006 que se inicia promete 
ser mais um ano de muita luta, 
contudo, juntos certamente con-

quistaremos novas vitórias importantes, 
no caminho já iniciado em 2005, visan-
do tornar a REAL GRANDEZA mais forte 
e segura para todos nós Aposentados, 
Pensionistas e Ativos, como sempre foi o 
nosso propósito.

Ao fi nal de 2005 participamos de reu-
niões, tanto com a nova Diretoria da REAL 
GRANDEZA quanto com o Diretor de Gestão 
Corporativa de FURNAS, demonstrando o 
propósito da APÓS-FURNAS em contribuir 
para a solução dos inúmeros problemas 
que enfrenta a REAL GRANDEZA.

Por outro lado, na apresentação que 
a nova Diretoria Executiva da Fundação 
realizou no auditório de FURNAS, onde 
nos foi apresentada uma visão da situação 
econômico-atuarial da REAL GRANDEZA 
nos últimos anos fi zemos questão de vol-
tar a frisar que não concordamos com o 
diagnóstico apresentado. 

Nos dois últimos exemplares do Jornal 
da REAL GRANDEZA a Diretoria Executiva 
insiste em mencionar que a situação 
encontrada requer o equacionamento 
de um suposto “défi cit apurado em 
1998” e que isto poderá acarretar 
aumento de contribuição tanto dos 
Participantes quanto dos Aposentados. 
Nossa visão, baseada em dados ofi ciais 
disponibilizados pela própria Fundação 
ao longo dos anos, permite constatar 
uma situação completamente divergente 
à posição que vem sendo apontada pela 
Fundação.

Neste sentido, a APÓS-FURNAS enca-
minhou correspondência em 30/11/2005, 

ao Diretor-Presidente da REAL GRAN-
DEZA, Sérgio Wilson, solicitando que 
agendasse uma reunião específi ca junto 
aos Conselhos Deliberativo e Fiscal, com 
a participação de toda a Diretoria da 
Fundação, para que possamos demons-
trar claramente nossa posição, de modo 
que a Diretoria possa apresentar suas 
considerações, visando encontrarmos  um 
caminho para uma solução negociada, se 
for o caso.

Somente a partir de um diagnóstico 
real da situação em que se encontra a 
REAL GRANDEZA, discutido e aceito pelas 
partes envolvidas, poderemos então pro-
curar soluções para os diversos problemas 
que hoje afl igem os Aposentados e Pen-
sionistas: a defasagem de seus benefícios, 
o irrisório percentual do benefício de 
pensão, o benefício mínimo que sequer 
alcança um salário mínimo, o abono anual 
que não é concedido a todos os Assistidos, 
entre outros. Precisamos superar, ainda, a 
insegurança que paira sobre nossos cole-
gas da Ativa quanto à sustentabilidade do 
Plano BD, inclusive, com o oferecimento 
do mesmo para os novos empregados das 
Patrocinadoras, trazendo a tranqüilidade 
necessária até que todos possam entrar 
em fase de receber os benefícios a que 
têm direito.

É mais um ano que se inicia e com 
ele mais responsabilidades, novas me-
tas a serem atingidas, e a esperança do 
sucesso que será alcançado através de 
um trabalho sério em prol de todos nós 
Aposentados, Pensionistas e Ativos.

Diretoria Executiva
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Visão de economia e de política econômica

A segunda exposição, feita pela 

economista Ceci Vieira Juruá, 

começou com a afi rmativa de que a 

lógica das PPP´s não é a promoção 

do desenvolvimento do País, mas 

sim a intenção de submetê-lo aos 

chamados tributos imperiais, ou 

seja, às pesadas remunerações que 

devem servir aos recursos privados 

vindos do exterior.

A economista disse que a função 

das PPP´s seria, então, atrelar, no 

século XXI, o País ao capital privado, 

a partir da implementação dos me-

canismos previstos na Lei 11.079/04, 

de 30/12/2004, que instituiu normas 

gerais para licitação e contratação 

de Parcerias Público-Privadas no 

âmbito da administração pública.

No atual caso das PPP´s, para o 

aumento das garantias à remune-

ração dos capitais privados, a arbi-

tragem substitui as leis vigentes por 

“acordos laterais”, que dispensam o 

recurso à Justiça e traz especialistas 

para servirem como juízes.

A UNIDAS realizou no dia 30 de novembro de 2005 o II Seminário sobre o tema
Os Fundos de Pensão e as PPP´s (Parcerias Público-Privadas) com uma visão 
multidisciplinar dos palestrantes e debatedores especialistas nas áreas de 
Legislação Institucional e da Economia.

O palestrante Décio Garcia 

Munhoz, economista e 

mestre da UnB, alertou sobre 

a visão direcionada de vários 

e sucessivos governos sobre os 

vastos recursos administrados 

pelas EFPP – Entidades Fechadas 

de Previdência Privada 

(Fundos de Pensão), o que 

recomendaria a necessidade de 

maior vigilância e resistência 

dos participantes, no sentido 

de evitar que os dirigentes 

dos Fundos cedam às pressões 

governamentais para se 

apropriarem ou direcionarem 

inadequadamente o uso dos 

recursos de suas Fundações.

Décio Munhoz destacou 

que a situação hoje no País é 

diagnosticada por uma grande 

dívida, acrescida de juros 

crescentes. Daí a atração dos 

capitais privados, que exigem 

um ganho mínimo de 15% a.a. 

em suas aplicações.

UNIDAS
promove seminário sobre PPP´s

O advogado Luis Antônio Castagna Maia foi o terceiro 

expositor do Seminário. Militante em causas judi-

ciais no Sistema de Fundos de Pensão,Castagna Maia  fez 

uma análise sobre as PPP´s como um tema econômico e 

estratégico. Afi rmou que o futuro já começou, citando o 

exemplo das “bacias petrolíferas”, quando a plataforma 

submarina continental brasileira foi retalhada, com aval 

da ANP - Agência Nacional do Petróleo, para a execução 

de projetos de 35 anos.

Segundo ele, a lei das PPP´s, a exemplo das bacias 

petrolíferas, abre o caminho dos especuladores inter-

nacionais para atuarem dentro do território nacional. 

Adquirido o “direito” (do faturamento futuro), ele já 

pode ser vendido.

Após as exposições o público presente participou dos 

debates que abordaram temas correlatos.  

Visão da Legislação Institucional
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Rio de Janeiro

Cada regional organizou a sua con-
fraternização. A Associação desti-

nou uma verba por associado presente, 
cabendo a cada localidade a escolha 
da comemoração.

Nas regionais cerca de 600 pessoas 
participaram das festividades (vide 
quadro com as datas e locais dos en-
contros). Os 
diretores da 
APÓS-FURNAS 
se dividiram 
para prestigiar 
os eventos em 
algumas áreas, 
valorizando as 
atividades pro-
movidas pelos 
representantes 
locais.

No Rio de Janeiro, cerca de 800 
companheiros se divertiram num jan-
tar dançante, promovido em alto esti-
lo, no Salão Nobre da Casa D’España, 

Confraternização de Final de Ano/2005 
Áreas Regionais

APÓS-FURNAS promove
confraternização nas regionais

O fi nal de 2005 foi muito festejado nas 20 áreas com representação da APÓS-FURNAS
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para prestigiar para prestigiar 
os eventos em 

reas, 
valorizando as valorizando as 
atividades pro-atividades pro-atividades pro-
movidas pelos movidas pelos 
representantes representantes representantes 

ÁREA DATA LOCAL 
Angra dos Reis 13/12/05 Clube Campestre Vila Residencial Mambucaba
Brasília 09/12/05 Subestação de Brasília Sul – Salão do CREF
Cabo Frio 28/12/05 Branca de Cabo Frio Confeitaria
Cachoeira Paulista 10/12/05 Restaurante Recanto Caipira
Campos 10/12/05        Churrascaria Gaúcha
Carmo do Rio Claro 02/12/05 Restaurante e Petiscos Mineiro
Curitiba 02/12/05 Restaurante Giro Máximo
Franca 18/12/05 Churrascaria Zebu
Friburgo e Teresópolis 30/11/05 Churrascaria Chimarron
Goiânia 23/11/05 Churrascaria Gramado
Itumbiara 30/11/05 Clube de FURNAS – CRBR
Juiz de Fora 03/12/05 Restaurante Morada da Graça
Mogi das Cruzes 09/12/05 Restaurante Caipirado
Passos 27/11/05 Restaurante e Buffet Varanda
Resende 09/12/05 Restaurante Baby Grill
Ribeirão Preto 06/12/05 Churrascaria Ribeirão
Rio Verde 16/12/05 Tarantella Pizzaria
São Paulo 08/12/05 Bovinu´s Grill & Beer
Uberlândia 30/11/05 Clube Cajubá  

no dia 16 de dezembro. O cuidado com cada de-
talhe fez a diferença nesta festa, a começar pela 
recepção aos convidados, que foram saudados 
pessoalmente pela Diretoria da APÓS-FURNAS. O 
jantar dançante foi concorrido e animado até os 
últimos minutos. Tudo foi perfeito no maior clima 
de alegria.

Para a nossa Associação o que importa é a 
confraternização entre amigos, a união e a ami-
zade.

Dentro deste espírito de paz desejamos um 
2006 repleto de conquistas e realizações de so-
nhos.

Rio de Janeiro Resende

Rio de Janeiro

Friburgo / Teresópolis

Cabo Frio
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Em março de 2006, estão previstas 
as eleições para a indicação pelo 
Conselho Deliberativo da FRG, dos 
Representantes dos Participantes e 
Assistidos, respectivamente, para Di-
retor de Seguridade e Diretor Repre-
sentante dos Participantes.

Fiquem atentos que, tão logo seja 
divulgada a eleição, estaremos esco-
lhendo o candidato que contará com 
o apoio da APÓS-FURNAS.

   Estão sendo iniciadas, conforme 
determinação do Conselho Delibe-
rativo da FRG, as providências ne-
cessárias à efetiva desvinculação 
das atividades da CAEFE da REAL 
GRANDEZA.  A meta é que até o 
fi nal de 2006, a situação esteja 
plenamente regularizada.

   O Conselho Fiscal da CAEFE, 
com a participação dos nossos 
representantes eleitos Nelson 
Bonifácio e Victal Quintino (su-
plente), vem realizando as reu-
niões mensais estatutariamente 
previstas e registrando diversas 
não conformidades em relação 
ao cumprimento do Estatuto e a 
realização de despesas não pre-
vistas no orçamento aprovado 
para 2005. Aguardam as justifi -
cativas da Diretoria e considera-
ções do Conselho Deliberativo da 
CAEFE.

   A apólice de Seguro de Vida foi 
renovada em novembro/2005 
pela CAEFE. Entretanto a Circular 
Informativa sobre o assunto apre-
sentou alguns erros. Vale destacar 
que os Aposentados possuem a 
cobertura de Invalidez Parcial, 
seja por acidente ou por doença, 
não estando cobertos quanto a 
Invalidez Total. 

CURTAS
CAEFE

 A ELETRONUCLEAR já está 
pagando a Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) 
referente ao ano de 2004. Não 
houve PLR de 2003. Aqueles 
que hoje estão aposentados, 
mas que estavam na ativa em 
2004 têm direito a proporcional 
trabalhado e devem procurar 
o Departamento de Pessoal da 
Eletronuclear no Rio de Janeiro, 
através de Renata ou Severina 
no telefone (21) 2588-7461. A 
informação foi prestada à APÓS-
FURNAS pelo Superintendente 
de Recursos Humanos, Celso 
Guimarães. 

 Em relação ao FGTS de março 
de 1990, a informação é de que 
este está sendo pago quando do 
desligamento da empresa, não 
havendo pendências no momento. 
Aqueles que se desligaram e 
não tenham recebido, procurar 
o Departamento de Pessoal da 
ELETRONUCLEAR.

 Continuamos solicitando o 
pagamento do Duodécimo. 

 Estamos aguardando 
agendamento de reunião com o 
Presidente da ELETRONUCLEAR, 
Alm. Othon Luiz Pinheiro da Silva.

ELETRONUCLEAR 

Atendendo solicitação da 
APÓS–FURNAS, FURNAS 
restabeleceu o critério de 
ingresso dos aposentados 
no Escritório Central em 
Botafogo, fora do horário 
comercial da empresa. Volta-
se a adotar as mesmas regras 
a que estão submetidos seus 
empregados, contratados e 
instituições que funcionam 
dentro de suas instalações.

A medida é, nas últimas 
gestões, a primeira 
demonstração de 
reconhecimento, àqueles 
que levaram a Empresa a 
despontar entre as maiores do 
País.  

FURNAS
INGRESSO DE
APOSENTADOS

REAL GRANDEZA
ELEIÇÕES PARA 
DIRETOR

Amigo Associado,
Convide um amigo aposentado, pensionista ou

ativo para associar-se à APÓS-FURNAS.
A APÓS-FURNAS é uma Entidade que luta pelos
seus direitos, procurando, principalmente, preservar

seu Fundo de Pensão e seu plano de saúde.

Não perca tempo. Junte-se a nós!
APÓS-FURNAS:
 2528-5024
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O

20 de janeiro de 2006 – sexta-feira/Padroeiro do Rio de Janeiro/ São Sebastião
27 de fevereiro de 2006 – segunda-feira / Carnaval
28 de fevereiro de 2006  – terça-feira / Carnaval
01 de março de 2006  – quarta-feira / Cinzas
13 de abril de 2006 - Quinta-feira Santa / compensação
14 de abril de 2006  – sexta-feira / Paixão de Cristo
21 de abril de 2006 – sexta-feira / Tiradentes
01 de maio de 2006  – segunda-feira / Dia do Trabalho
15 de junho de 2006  – quinta-feira / Corpus Christi
16 de junho de 2006  – sexta-feira / não haverá expediente / compensação
07 de setembro de 2006 – quinta-feira / Independência do Brasil
08 de setembro de 2006 – sexta-feira / não haverá expediente / compensação
12 de outubro de 2006 – quinta-feira / Padroeira do Brasil N. S. Aparecida
13 de outubro de 2006 -  sexta-feira/ não haverá expediente/ compensação
02 de novembro de 2006 – quinta-feira / Finados
03 de novembro de 2006 – Não haverá expediente / compensação
15 de novembro de 2006 – quarta-feira / Proclamação da República

Notícias do Conselho Deliberativo da

Nos três primeiros meses do novo 
Conselho foram realizadas oito reuniões 
das quais seis extraordinárias, ultrapas-
sando o total previsto para o ano inteiro 
pelo calendário, que é de uma reunião 
a cada dois meses. Tal fato foi marcado 
pelo momento em que se encontra a 
REAL GRANDEZA, com a necessidade de 
deliberar sobre assuntos relevantes.

Os principais assuntos tratados fo-
ram os seguintes:

1) Proposta dos Conselheiros Geovah 
Machado e Horácio de Oliveira, apre-
sentando novo Regulamento Eleitoral 
para a eleição de um ativo e de um 
aposentado, visando a nomeação pelo 
Conselho Deliberativo, respectiva-
mente, do Diretor de Seguridade e do 
Diretor Representante dos Participantes 
da REAL GRANDEZA. Esta proposta foi 
aprovada por unanimidade, com algu-
mas alterações sugeridas pelo conse-
lheiro Schemberg.

2) Proposta apresentada pela Dire-
toria Executiva, com base em estudo 
do Comitê do PLAMES, para fi xação 
de novas  mensalidades do PLAMES, a 
partir de dezembro de 2005, com vali-
dade de um ano, cujo reajuste variava 
de 13,5% para os ativos a 31,86% para 
os assistidos, elevando o percentual 
dos agregados para 48,53%, indepen-
dentemente de ser agregado de um 
ativo ou de um assistido. Após debate 
sobre possível adiamento para data 
base de reajuste salarial dos ativos e 
reajuste dos benefícios dos assistidos, 
foi aprovada a proposta alternativa 
apresentada pelo Conselheiro Geovah 
Machado – mantendo a mensalidade 
(sem reajuste) para os aposentados e 
pensionistas do Plano Básico e do Plano 

Especial e aumento de 13,5% para os 
fi liados aos demais Planos sejam ativos, 
assistidos ou agregados, utilizando-se, 
para tanto, recursos do Fundo Especial 
do PLAMES - FESP. 

3) Proposta da Diretoria Executiva 
encaminhando proposição do Comitê 
de Investimento da REAL GRANDEZA 
(CIRG), relativamente à Política de 
Investimentos para 2006 do Plano de 
Benefício Defi nido (BD), do Plano de 
Contribuição Defi nida (CD) e dos Fundos 
Assistenciais à Saúde.  Aprovada por 
unanimidade.

4) Proposta da Diretoria Executiva 
do Orçamento das Despesas Adminis-
trativas da REAL GRANDEZA para 2006 
– foi debatido e esmiuçado em duas 

reuniões extraordinárias e encontra-
se ainda pendente de esclarecimentos 
adicionais solicitados pelo Conselho à 
Diretoria Executiva – um dos pontos 
pendentes é o cronograma de desvin-
culação total das atividades da CAEFE 
da REAL GRANDEZA, que será realizado 
ao longo de 2006.

5) Proposta da Diretoria Executiva 
para Contratação de Assessoria Jurídica 
para representar a REAL GRANDEZA no 
processo de falência do Banco Santos 
que tramita na justiça em São Pau-
lo – proposta da Diretoria Executiva 
– aprovada com votos contrários dos 
conselheiros Geovah e Horácio que 
entenderam que a REAL GRANDEZA 
deveria ser representada diretamente 
pelo seu próprio corpo jurídico. 

Vale assinalar que tem havido no 
Conselho Deliberativo um amplo debate 
sobre as questões que afetam a REAL 
GRANDEZA num clima de respeito, co-
operação e entendimento na busca de 
solução para os delicados problemas 
existentes. Eventuais divergências em 
uma ou outra votação ou questão não 
tem comprometido esse espírito de inte-
gração que tem prevalecido no Conselho 
e em relação à Diretoria Executiva. 

REAL GRANDEZA
s conselheiros eleitos pelos aposentados, pensionistas e 
ativos com o apoio da APÓS-FURNAS, Geovah Machado 
e Horácio de Oliveira, apresentam um breve relato 
das atividades do Conselho desde sua posse, em 
07/10/2005, até o fi nal de 2005.

APÓS FURNAS E OS FERIADOS DE 2006
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O Bazar de Natal da
APÓS-FURNAS, ocorrido entre 
os dias 5 a 9 de dezembro de 
2005 reuniu 41 expositores. Com 
propostas de peças diferentes 
e preços acessíveis, o Bazar 
cativou o público consumidor, 
que aproveitou as novidades e 
antecipou as compras Natal.

Neste ano, o evento aconteceu 
no hall do Bloco B e também no 
Pilotis do Bloco E. A Associação 
cumpriu mais uma vez, com sucesso, o seu 
objetivo: o de realizar um bazar visando 
reunir os amigos, promover o reencontro 
entre os colegas da ativa e aposentados, trocar 

Bazar de Natal da APÓS-FURNAS

“Gente que dedicou uma vida intei-
ra de trabalho e que agora recebe 
como “prêmio” a sentença: sua vida 
profi ssional acabou!”

Foi assim que Antônio Freitas 
fi nalizou sua carta. Topógrafo, bar-
rageiro, como são chamados os ho-
mens que trabalham na construção 
de Usinas Hidrelétricas, com 44 anos 
de dedicação à FURNAS, relata seu 
sentimento de decepção quanto a 
comunicação de seu desligamento.

“Quando o telefone tocou no co-
meço daquela tarde do dia 6 de junho 

de 2005, eu havia acabado de chegar 
do almoço e me preparava para retor-
nar ao trabalho. Eu não poderia ima-
ginar, mas aquela ligação marcaria 
minha vida: recebi a convocação para 
assinar minha carta de demissão.

Quando li a carta de aviso prévio; 
tratava-se de um texto padrão, frio, 
impessoal que não trazia nenhuma 
justifi cativa, apenas a sentença: seus 
serviços não são mais necessários.

Voltei para casa e a primeira coi-
sa que fi z, ao abrir a porta foi acen-
der a luz da sala. O fl ash da luz cla-

reou meu pensamento e iniciei uma 
viagem no tempo...

Eu ainda estava em pé, ao lado 
do interruptor quando conclui o pen-
samento... Apaguei a luz e fi quei no 
escuro com a certeza de que meu 
sentimento é o mesmo de inúmeros 
homens que ajudaram a fazer de 
FURNAS uma das mais importantes 
estatais brasileiras.”

A ligação foi interrompida...

Caldas Novas/ 2005

Antonio Freitas
Matrícula  4104-3

Carta do Leitor

Missão Cumprida

experiências e idéias e, é claro, gerar renda para os 
artesãos.

No fi nal do evento três cestas foram sorteadas 
entre os consumidores do Bazar.

AGUARDEM! DE 8 A 12 DE MAIO BAZAR DO DIA DAS MÃES...

Expositores em 
momento de 
comemoração ao 
término do Bazar


